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COLLARORADORES DIVERSOS 

A ESSENCIA DO NAZARENO Quanto aos seus irmãos, sa-
Dc-se perfeitamente que nunca 
tiveram sympathia por elle. Es-
píritos pouco elevados, não lhe 
comprenendiam a missão; seu 
procedimento, em seu modo 
de ver, era extravagante e os 
seus ensinos não os tinham to-
cado, o que explica o não ha-
ver entre elles um só discípu-
lo, parecendo mesmo, até cer-
to ponto, que compartilhavam 
das prevenções dos seus inimi-
gos. O certo é que clles o a-
colhiam mais como a um estra-
nho do que como a um irmão, 
quando se apresentava em fa-
mília, e S. João diz positivamen-
te (XII, j) que não acredi-

tavam nelle. 

Quanto á sua mãe, ninguém 
poderá negar-lhe a ternura que 
tinha pelo filho; mas c preciso 
confessar também que não pa-
recia fazer idéa muito justa da 
sua missão, pois nunca a viram 
seguir-lhe os ensinos, nem lhe 
dar testemunho, como fez João 
Baptista; a solicitude maternal 
cra-lhe sentimento dominante. 
Quanto a Jesus, suppôl-o capaz 
de renegar sua mãe, seria des-
conhecer-lhe o caracter: tal pen-
samento não poderia animar a-
quelle que disse: «Honrae paé 
c mãe.» E' preciso, pois, pro-
curar outro sentido nas suas 

palavras, quasi sempre veladas 
pela fôrma allegorica. 

Jesus nunca perdia occasião 
de dar ensinamentos; serviu-se 
por isso do que lhe offerecera 
a chegada da família, para es-
tabelecer a diíferença existente 
entre o parentesco corporal e 
o espiritual. 

KARDEC — O Evangelho 

H o m e o p a í h i a 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assignaturas por 12 mezés 128 
Mariano Rango d'Aragona 

um bilhete mysterioso assim 
concebido:—"morri bem, es-
tou contente, tranquillize-se". 

Quem tel-o-ia escripto? 
Mas passemos a synthetisar 

a figura de Christo, recorren-
do ás melhores paginas do "Ri-
nalba". 

Eis o retrato physico do 
"Filho do Homem" qual vem 
descripto na "Espiritualidade". 

"O Mestre, na sua forma 
"Carnal" era de estatura justa, 
tal que se impunha sem que 
fosse mister abaixar-se ou ele-
var-se. 

O seu colorido era pallido 
quasi côr de azeitona; a bocca 
se entreabriu num sorriso de 
doçura infinita quando aconte-
cia fallar ao povo e quando se 
empenhava em convencer aos 
seus Discípulos para tornal-os 
seus fieis companheiros. 

Em seu rosto uma ligeira 
barba cuidada e symetrica de 
forma a não alterar a sua con-
formação e evitar que deslum-
brasse a pureza de sua bonda-
de que resplendia em todo o 
seu rosto brilhante e severo. 

O nariz era pequeno e sub-
til; a fronte larga, os cabellos 
de uma côr vaga de reflexos 
dourados e repentinos tons es-
curos, conforme os movimen-
tos da cabeça. 

Os olhos azues, firmes e dul-
cissimos. 

Um olhar penetrante que da-
va-lhe ao rosto a expressão 
mais resolvida ao mesmo tem-
po que terna. 

Havia em seu conjuncto al-
go de suave e de preciso que 
deslumbrava e submetia. 

Uma aura de bem estar e-
manava?1 de toda a expressão de 
seu rosto e um sentimento de 
protecção se apoderava de to-
dos ao seu habitual e ligeiro 
movimento de alçar as mãos 
em attitude de abençoar. 

Ninguém, ao encaral-o, ou-
saria escarnecel-o, e é assim que 

| seus juizes e seus carrascos, con-
servavam sempre os olhos bai-
xos, sem o que impossível lhes 
seria executar seu mister. 

Era bello, de fôrmas perfei-
tas, mas principalmente porque 
de toda a sua pessoa irradiava 
a alma o que lhe dava um as-
pecto de austeridade e intangi-
bilidade. 

Todos sentiam-no superior a 

Em meu artigo anterior dis-
sejque a mais grandiosa demons-
tração do que foi a figura do 
Christo teve lugar na Italia, em 
Turim, no centro "Espirituali-
dade", reunião de poucas mas 
intelligentes personalidades que, 
ha io annos, trabalham inten-
samente com o Astral receben-
do communicações até hoje 
não alcançadas, nem igualadas 
em outros centros do mundo. 

São communicações que já 
ingressaram no Vaticano, lidas 
e meditadas pelo chefe do Go-
verno Italiano, unidas, publica-
das em cerca de um milhar de 
paginas, distribuídas "gratuita-
mente" a um outro tanto nu-
mero de solicitantes. 

O "médium" era a mais hu-
milde e modesta creatura que 
se possa imaginar. 

Paupérrima, abandonada pelo 
marido, justamente pela sua 
mediumnidade, sosinha no mun-
do por ter perdido a única fi-
lha, de 15 annos, que era to-
do o seu amor, viu-se essa gran-
de interprete das mensagens 
"divinas" na contingência de 
consagrar-se ao mister de en-
fermeira. 

O espirito que a incorpora-
va dizia-se Rinalba (aurora de 
luz), mas, effectivamente sabia-
se que as communicações pro-
vinham de Pedro, o Apostolo. 

E de facto, lendo-se essas mil 
paginas, se é levado a crer a-
charmo-nos em frente de um 
espirito "elevadíssimo", con-
quanto humilde como 2.000 
annos atraz e que havia pro-
positadamente escolhido na ter-
ra uma "médium', bastante hu-
milde para demonstrar a sua 
essencia originaria... 

Ri na Appiotti Cassano (no-
me da "médium") falleceu e-
xactamente (como havia sido 
previsto e annunciado) qual fim 
de missão espiritica, contando 
apenas 46 annos de idade. 

E morreu, como Allan Kar-
dec, de aneurisma, subitamen-
te, no cumprimento de seu 
mister de enfermeira. 

E como a Directora do es-
tabelecimento onde era a "mé-
dium" empregada, tivesse fica-
do profundamente perturbada 
com o súbito trespasse de tão 
cara creatura, o espirito desta 
apressou-se a tranquillizal-a, dei-
xando cahir de modo invisível 

Annuncios, secção livre, editorial, 
etc., a combinar-se. 
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A direoção do jornal não é so-
lidaria com as idéias expendidas 
por seus collaboradores. 

As nossas officinas não tcem 
religião, nem política. 

Neilas impriine-se qualquer jor-
nal, seja ou não catliolico, protes-
tante 011 o que fôr. 

Mas a "Nova Era" é orgam de 
propaganda da doutrina espirita, 
nada tendo que ver com as idéi-
as ou doutrinas esposadas pelos 
jornaes impressos em suas offici-
nas. 

Unia cousa é independente da 
outra 

O resultado dessas impressões 
reverte-se em beneficio dos doentes 
que se acham 110 asylo A. Kardec, 
na sua maioria (para não dizermos 
totalidade), catiiolicos romanos. 

tudo quanto era terreno e con-
sideravam-n'o o eleito mestre 
de toda a sabedoria. 

As palavras só podem dar 
uma pallida idéa da figura de 
Christo; faltam-lhes a potência 
de tornar visível a Sua Imagem, 
radiante. 

.-£, si isso fosse possível, uma 
immensa commoção vos domi-
naria, de cabeça baixa prosta-
dos adorarieis o simulacro de 
sua imagem. 

Elle, era Homem e era Luz, 
pois, a sua vontade illuminava-
o dos pés á cabeça; a vontade 
soberana e íncorruptivel de tor-
nar eternamente livre o seu po-
vo. 

Todas as intimas virtudes 
transluziam expressivamente em 
seu rosto, mas, o que mais ar-
rebatava era o esplendor de 
"seus olhos"! 

Como resistir ao seu olhar? 

Doce Mestre nosso!... os Dis-
cípulos amaram-te pela tua al-
ma, mas, antes seguiram-te pe-
la doçura que emanava de Ti. 

Irmãos, amae-o e segui-o " 

Até aqui a descripção da fi-
gura de Christo; agora colha-
mos a esmo as communicações 
que reflectem a essencia espi-
ritual do "Filho do Homem", 
como Elle "insistia em quali-
ficar-se". 

E Rinalba (Pedro, o Aposto* 
lo) diz antes de tudo:—"E 
meu desejo que não seja des-
conhecida a grandeza d'alma de 
Christo e que não seja diminuí-
da, circundando-a de divinda-
de e como tal refractaria as i-
niquidades da terra. 

O Mestre foi sublime, foi 
verdadeiramente filho de Deus, 
mas, no seu sacrifício nos con-
firmou que também somos fi-
lhos de Deus e que a alma hu-
mana, com a própria vontade, 
pode resurgir para a eternida-
de e para a sua fusão com o 
Todo! 

(CONTINÚA) 

E tendo vindo para casa, reu-
niu-se um tão grande numero de 
povo, que nem mesmo podiam to-
mar seus alimentos.—O que, sa-
bendo os seus, vieram para o le-
var, porque diziam que elle tinha 
perdido o espírito. 

Entretanto, tendo chegado sua 
mãe e seus Irmãos, e conservan-
do-se do lado de fora, mandaram 
chamal-o.—Ora, o povo estava 
sentado ao redor delle, e lhe dis-
seram : Vossa mãe e vossos irmãos 
estão lá fóra e vos chamam.—Po-
rém elle respondeu: Quem é mi-
nha mãe e quem são meus irmãos ? 
—E olhando para os que estavam 
assentados ao x-edor delle: Eis 
aqui, diz elle, minha mãe e meus 
irmãos;—porque todo aquelle que 
fizer a vontade de Deus, esse é 
meu irmão, minha irmã e minha 
mãe. (S. Marcos, Cap. I I I , vv. 20 
o 21 e 31 a 35; S. Matheus, Cap. 
II , vv 46 a 50.) 

Certas palavras parecem es-
tranhas na bocca de Jesus e 
contrastam com a sua bonda-
de e inalteravel benevolencia 
para com todos. Os incrédulos 
não deixaram de fazer dcllas u-
ma arma, affirmando que elle 
se contradizia a si proprio. E' 
um facto incontestável ter a 
sua doutrina por base essencial, 
por pedra angular, a lei de a-
mor e caridade; elle não podia, 
pois, destruir por um lado o 
que estabelecia por outro, e 
crahi conclue-selogicamente que, 
si certas maximas contradizem 
aquelle principio, é porque as 
palavras que se lhe attribuem 
foram mal traduzidas, malgcom-
prehendidas ou enxertadas. 

E' de admirar, effectivamen-
te, que Jesus, em certos casos, 
revelasse tanta indifferença pelos 
seus parentes e de algum mo-
do renegasse sua própria mãe. 

CURSO COMMERCIAL 
'"Horquato Caleiro" 
CURSO DIURNO 

Preparo de candidatos 

aos exames de admissão á 

Escola Normal Livre de 

Franca. 

Acha-se aberta a inscri-

pção para este curso, que 

funccionará das 13 ás lõ 

horas. 

Os candidatos, para infor-

mações mais precisas, pode-

rão dirigir-se á Secretaria da 

Escola Normal Livre, durante 

o dia ou á noite. 

TYPOGRAPHIA D'A NOVA ERA 
PROFESSOR E GUARDA-

LIVROS PARA FA-
ZENDA 

Com 

longo tirocinio, offerece-se 

Informações nesta redacção 
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A NOVA ERA p 

Congresso Annual 
E. Brasileiro 

Com immenso enthusiasmo, 
em Sacramento, por oeeasião 
das festividades promovidas 
pró-Euripedes B?rsanulpho, 
realizadas em 1.® de Maio p. 
p., aventou-se a idéa da ins-
tallação annual de um con-
gresso espirita no Brasil. Pe-
rante uma multidão de con 
frades, talvez, em maior nu-
mero de mil os D rs. Manoel 
Soares, Lameira de Andrade, 
e prof. Alceu de Souza No-
vaes, expuzerara um substan-
cioso programma objecto do 
alludido Congresso. 

Disseram os oradores re-
sumidamente o seguinte: Que 
no Brasil, onde já existem 
cerca de 6.000.000 de crentes 
espiritas, não tem a familia 
espirita, ainda nenhuma das 
grandes instituições básicas 
da Doutrina. Por institui-
ções basicas, entendem-se 
as obras sem caracter pes-
soal e local, necessarias mes-
mo, imprescindíveis, á fumen-
tação da propaganda e que 
servissem de eixo ás iniciati-
vas locaes e pessoaes. 

Um jornal diário, de pro-
porções consideráveis, nos 
moldes de "O Estado de São 
Paulo" ou ''Correio da Ma-
nhã," do Rio incumbido de, 
ao lado da permanente expo-
sição e defesa da Doutrina, 
criticar a luz dos princípios 
excelsos do Espiritismo, a 
vida política social, moral do 
paiz, sendo um diário plena-
mente informativo noticioso 
e verdadeiramente conselhei-
ro do povo, na realisação de 
seus sonhos e ideaes. 

Um jornal assim, tendo a 
frente os elementos de cultu-
ra intellectual espirita, como 
Coelho Netto, Viriato Corrêa, 
Leal Souza, Nobrega da Cu 
nha, Carlos Imbassahy e ou 
tros, viria substituir para os 
adeptos perfeita e vantajosa-
mente os jornaes puramente 
profanos, alguns dos quaes 
são elementos de desinorali-
sação da doutrina, publican-
do inverdades sob o Espiri-
tismo, desorientando o povo 
e creando animosidades e an-
tipathias para a Causa. 

Por outro lado, em diário, 
expondo a boa doutrina, de-
fendendo os ataques dos ini-
migos do Espiritismo e criti-
cando as obras dos mal en-
tencionados e lobos do re-
banho, seria, logo, o verda-
deiro orientador e unificador 
da Doutrina, entendido este 
ultimo termo, no terreno dc 
mais f r a n c a fraternidade 
christã. 

Bastava, para mante-lo que 
uma centesima parte dos con-
frades do Brasil o assignas-
sem para ter o mesmo diário 
60.000 assígnaturas! 

Quanto á sua installação 
que é obra de vulto, o con 
gresso reunido annualmente, 
iria promovendo os meios 
mais apropriados e conveni 
ente a tão excellente realisa 
ção. Faz parte também, do 
programma do Congresso An-
nual Espirita Brasileiro, 
fundação de um gymnasio es-
pirita, internato e externato, 
em moldes de um Gymnasio 
equiparado ao Gymnasio Na-
cional e tendo uma sessão 

Dotado da Secção Pas-

teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-

ção do Governo do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
Pharm». Clovis Ribeiro Vieira, dipos. pelo Insti-
tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 — Caixa, 150 — End. Teleg, "Biotherapico" 

FRANCA -S. PAULO 

ta para o preparo dos dou- Faz-se mister o congraça-
trinadores e pregadores da j mento dos factores da activi-
Doutrina. Os moços que ti- dade espirita, 
vessem vocação para essa j Esta obra de separação 
tarefa divina, teriam depois constatada entre os confrades, 
do curso gymnasial, um cur-|é trabalho das phalanhes in-
n / v n M .-.ninl «-I i L w i l >,t r\<) /> O t í I» • .. . . - _ .. .. . ? 

o Presidente revelando 
parcialidade incomprehensivel 
em uma autoridade superior, 
até hoje não se dignou res-
ponder, de qualquer modo á 
representação que no goso 
de um direito, lhe dirigimos. 

Igual proceder teve o Se-
cretario do Interior. Mesmo 
assim officiamos ao Director 
do Grupo, fazendo-lhe scien-
te que não consentíamos nos-
sos filhos assistir taes aulas 
romanas e, ao começarem es-
tas, elles deviam sahir do re-
cinto. Assim tem sido e não 
nos descuramos de faltar aos 

CASA DE SAÚDE 
A L L A N K A R D E C 

Relatorio do Movimento de 
Junho: 

Existiam 128 
Entraram 26 
Curados 12 
Fallecidos 6 

Existem 136 internados, sen-
do 67 homens e 69 mulheres. 

Médicos assistentes, Drs. J. 
Mathias Vieira, Antonio Lo-
pes e Walfrido Maciel. 

PECHINCHA 

CHACRINHA NA CIDADE 

Vende-se uma. Preço: 3:000$ 

R e c í i f i c a ç a o 

so especial de doutrina e se-
riam formados ou bacharela-
dos em sciencias espiritas 
(doutrina propriamente co-
odificação Kardeciana, estu-
dos d«s religiões, interpreta-
ção da Bibiia á luz do Espi-
ritismo, sciencias psychicase 
conhecimentos de meta-psy-
chica.) 

Esses moços e até confrei-
ras, que o quizessem, seriam 
nos logares para onde fos-
sem residir, os orientadores 
do movimento espirita no 
proprío logar, ad referen-
dam da approvação do Con-
greuso Annual Espirita Brasi-
leiro, nos casos de duvidas 
Esse gymnasio seria dirigido 
directamente, por uma com-
misão de confrades ou por 

um delegado, que chamaria 
os technicos necessários ao 
ensino das varias disciplinas, 
conforme melhor resolvesse 
o Congresso. 

Das vantagens monumen-
taes de um Gymnasio nesses 
moldes, ninguém pode des-
conhecer. 

O Congresso Annual Espi-
rita Brasileiro terá também 
durante os oito dias os mais 
de sua reunião annual, oc-
casião de estudar as várias 
theses da Doutrina e ein ple-
nário, discutil-as livre e fran-
camente, sendo o resultado 

de sens estudos aconselhados 
á meditação dos membros da 
familia espirita brasileira, 
nenhuma resolução do Con-
gresso em matéria de doutri-
na, methodos de sessão pra-
ticas, etc., será imposta. 

O Congresso será um or-
gam, neste terreno, simples-
mente consultivo e expositi-
vo. 

Todos os centros espiritas 
e localidades poderão fazer-
se representar ao Congresso 
e pedirem a este, luzes no 
sentido, das duvidas de in-
terpretação da doutrina e 
outras difficuldades. 

Finalmente, o Congresso 
Annual Espirita Brasileiro, 
cuja próxima reunião já está 
marcada para l.o de Maio de 
1930, na cidade de Uberaba 
e que cada anno, será feita 
em cidades differentes, pro-
moverá a confraternisação 

feriores que no espaço, já 
presentes a próxima victoria 
do Espiritismo. 

A revista "Verdade e Luz" 
será orgão do alludido Con-
gresso, irá publicando a ma-
téria, objecto de suas conside-
rações e os Comitês das va-
rias cidades dos Estados. 

Da ' Verdade e Luz" 

No proximo numero publica-
confrades" nesíe"sèntido."Sabe- r e m o s o s donativos, 
mos que em muitos logares 
do Estado, talvez porque os 
paes tião se lembrem, os fi-
lhos, de espiritas assistem ás 
aulas de catecismo romano. 

A esses confrades dirigimos 
estas linhas. Protestem! Não 
constatam seus filhos, poi cu-
ja educação e direcção têm de 
responder, continuem (requen-
tando e ouvindo os erros e 
asneiras encinados pelos pa-
dres catholicos. 

E' tempo de fazer compre-
hender á infancia e á juven-
tude que Deus é Espirito, é 
bom Pae, soberanamente jus-
ticeiro, Misericordioso, Perfei-
to e Único e não o truculen-
to injusto, vingativo e parcia-
lissimo e tríplice deus que 
elles querem forçar a existir. 

Guaxupé, 25/6/29 
II. Antunes 

A' venda em todas as bo-
as PHARMACIAS :-: :-: 

K O L A Granulada A S T I E R 
ANTIN EÜKASTH ENI CO 

DEPOSITO GERAL: 

J. A U B R Y 
R. BUENOS AYRES, 17(5 

R IO DE JANEIRO 

dos elementos [espiritas tão 
separados infelizmente até o 

annexa de Seminário Espiri- j presente momento. 

Catecismo Romano nos 
Grupos Escolares de 

Minas Geraes 

Aos nossos confrades pre-
cisamos dispertar attenção so-
bre o que se passa nos Gru-
pos Escolares do Estado de 
Minas. Quando se reuniu em 
Bello Horizonte o Congresso 
catholico de catecismo, ou que 
melhor nome tenha, o Presi-
dente do Estado, em flagran-
te desaccordo com a Consti-
tuição da Republica e julgan-
do erroneamente, satisfazer 
á totalidade dos habitantes de 
Minas Geraes, permittiu que 
se ensinasse nos Grupos Es-
colares o catecismo romano. 

Ora a constituição diz cla-
ramente que nenhum credo 
religioso terá preferencias no 
paiz. Os nossos irmãos pro-
testantes dirigiram uma recla-
mação ao Presidente, que lhes 
respondeu não ser obrigato-
rio o ensino do catecismo ro-
mano, mas facultativo. 

Entretanto, ha mais de treis 
mezes, dirigimos a S. Ex*., 
em nosso nome pessoal, um 
requerimento, pedindo licença 
para mandar ensinar no Gru-
po local o catecismo, segun-
do o Espiritismo, aos nossos 
filhos e de outros confrades, 
indicando para isso a nossa 
confreira 1.» Secretaria do 
Centro "Nova Era", que é 
professora em o referido Gru-
po. Fizemos o pedido basea-
dos na Constituição e no mes 
mo direito concedido aos ca-
tholicos romanos. Entretanto, 

Casa de Saúde 
A L L A N K Á R D E C 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, Si HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1 — Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae,mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3—Attestado de miserabili-
dade passado pela autoridade 
policial si o paciente for mi-
serável. 

4—A mulher casada .que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

AOS NOSSOS ASS1GNAN-
TES E ANNUNCIANTES 

Como temos sérios compro 
missos a solver, rogamos aos 
nossos presados assignantes e 
annunciantes, o obséquio de li-
quidarem o seu debito para 
com este jornal, podendo os 
que residem fora desta cidade, 
enviar-nos a respectiva impor-
tância por meio de cheque ou 
valle postal descontando as 
respectivas despesas. 

D'antemão os nossos agrade-
cimentos. 

Franca, 26 de Junho de 1929 

Ao brilhante jornal 
"A Nova Era" 

Franra 

Presado snr. Redactor 

Na qualidade de membros 
do Conselho que dirige a So-
ciedade de Mutuo Soccorso 
Fratelli Italiani Uniti—vimos 
a presença de V. S. para di-
zer-lhe que, tendo deparado • 
em seu brilhante jornal, edi-
ção de 20 do andante, uma 
noticia sobre a epigraphe 
"O FASCISMO EM FRAN-
CA"—cumpre-nos esclarecer 
que a referida Sociedade não 
cogita de levar para o seu 
seio quer associados antifas-
cistas quer fascistas—porque 
os seus Estatutos prohibem 
que se faça política ou trate 
de questões religiosas. 

Não é verdade, pois, snr. 
Redactor que esteja a a Socie-
dade trabalhando no sentido 
de augmentar o numero de 
socios anti-fascistas, poique a 
sua única preoccupaçãò tem 
sido de augmentar, de facto, 
o numero de seus socios que 
poderão ter o livre direito de 
pertencerem as hostes do sr. 
Mussolini ou não assim como 
professarem esta ou aquella 
religião. 

A Sociedade Italiana não 
trata de questões políticas, 
procura viver em harmonia 
com os seus associados, pro-
cura o bem estar de todos, e 
respeitar sobretudo, os seus 
Estatutos e as Leis do nosso 
Paiz, que nos acolheu e que 
nos dispensa e nos assegu-
ra todos os princípios e di-
reitos de LIBERDADE. 

Queira portanto, o lllustre 
Redactor, fazer-nos a gentile-
za de dar guarida a estas de-
sataviadas linhas, para desfa-
zer a impressão que, porven-
tura, tenha causado a quem 
não nos conhece a noticia 
publicada em sua edição de 
20 do actual. 

Com os melhores agrade-
cimentos, subscrevemo-nos 
pedindo acceitar a expressa 
da n/ mais elevada conside-
ração. 

Vicente Gramani, Presidente em 
exercido 

Carlos Vergani, Secretario 

João Palermo 

João Baptista D'Elia 

Pictro Spessoto Tesoureiro 

Luiz Dompierl Vtcc-Secretario 

S alva ttora Simari 

Primo Nlasini 

Amadeu Moretti 

mk 



A NOVA ERA 

PENSÃO 
EM S. PAULO Casas, Fazendas, Terrenos e Sítios 

Tenho para vender, neste município e cir-
cunvisinhos, Boas Fazendas, grandes e 

pequenas, mixtas e nãomixtas.Ver e tratar com: 

Adelino Machado - Nesta cidade a R. Ma-
jor Claudiano, numero 11 

João Barcellos 
D. Horacia de Paula, com-

munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

Garage e officina Brasil 
J Ú L I O L A N G H A G E L 

Engenheiro mechauico 

Reconstrucções e reparações <!o macliinas em geral; coueertos 
de automóveis de qualquer marca e de maehinas para a 

lavoura em geral, de macliinas de café, arroz, de sa-
patariá, etc; concertos de armas de fogo—Gal-

vano-plastica; nickelação e prateação 
SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO—PREÇOS MODICOS 
F R A N C A —:— RUA GENERAL OSORIO, 1169 

Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA - PHONE, 189 

Clinica de olhos, nariz, ouvidos e garganta 

Completo e moderno apparelhamento para exames 
e tratamento. Aplicações de Diathermia em to-

das as suas modalidades. 

Com pratica dos hospitaes do Rio 

Consultorio: Praça N. S. da Conceição, 578 

(PALACETE GUZZI) 

Expediente: Das 8 ás 11 e da 1 ás 5 horas 

CLÁUDIO A. RAMOS 
Praça Coronel Francisco Martins, 969 Telephone, 72 

(Em frente á Camara Municipal e proximo ao Centro Espirita) 

F R A N C A R D E S . P A Ü L O uma FAZENDA com li 
f 14.000 pés de café j t 
, formados, e 6.000, fl 
) de um a dois an- ' > 
t nos, 80 alqueires \ 
* de terra, Casa de 1 

í morada, Tulha, e 5 I } 

casas para colonos j 
i ™ f 
f Trata-se com 

l Antonio de Paula Santos < 
L ITUVERAVA— S. Paulo { 

" i m m m 

D r . W a l f r i d o M a c i e l 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

(Recentemente installada) 
•>»»««<• 

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 

Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA 

REVISTA INTERNACIO-

NAL D O ESPIRITISMO 

Publicação Mensal illustrada 

Resume o movimento 
espirita mundial 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 

EJ São Paulo—MATTÃO 

Agente nesta cidade: 

José Marques Garcia 

R. General Carneiro, num. 1360 

Dioeecio de Paula 
PATROCINA CAUSAS EM GERAL, INCUM-

BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-
RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-

MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 

Inventários, divisões, demarcações, executivos hypo-
thecarios. cambiarios e por alugueis de casa.—Fallen-
cias, concordatas, exames' de escriptas, notificações 
prediaes, despejos. 

Rua do Commercio, N. 756 
C. Postal, 162—Teleph. 237 

Dr. Francisco de Paula Silveira 

ENGENHEIRO ARCHITECTO Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
produetos chimicos e pliarina-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 

Aviain-se receitas a qualquer ho-

ra da noite Preços modicos 

J O Ã O L Ü Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 

Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernente 
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 

Plantas em geral; construcção de prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 

Escriptorio e residencia: 

Rua Major Claudiano, 892 F R A N C A 

FRANCA 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

r Dr. J . Maíhías Vieira 
Medico-Operador e Parteiro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER-

NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

% 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 

R u a M a j o r C l a u d i a n o , 9 4 - 8 PHONE 155 

FRANCA 

Noticiário Mundano 

FRANCANO MOTEL 
O acontecimento sensacio-

nal de Franca, é, sem a me-
nor duvida, a próxima inagu-
ração do monumental Franca-
no-hotel, onde se encontram 
o luxo, o conforto e o que 
ha de mais moderno e apu-
rado em taes estabelecimentos. 

Ha dias, não resisti ao pra-
zer de visitar as suas instala-
ções, ainda em preparo, tendo 
constatado o aprimorado gos-
to e o esmero de quem deli-
neou essa obra admiravel. 

Desde as installações de 
rouparia, frigorífico, cosinha, 
etc., tudo a eletricidade, até ao 
ajardinado que circumda o 
edifício, que ostenta bellos 
salões e apartamentos condi-
gnos, tudo chamou a minha 
attenção que se comprazia em 
admirar o magnífico panora-
ma que se descortinava do 
alto do Francano Hotel. 

Não ha duvida que a edi-
lidade francana não tem pou-
pado esforços quer directa ou 
indirectamente para ernbellezar 
a cidade, doctando-a de estabe-
lecimento e obras que causam a 
admiração dos visitantes. 

Não somente a ella, como 
também á Empreza constructo-
ra desse monumental Hotel, 
envio o meu franco e sincero 
applauso. 

José M. Garcia 

Guaxupé 
PROPAGANDA ESPIRITA 

Aqui esteve o dr. Pe-
dro Lameira de Andrade, il-
lustrado advogado no fòro da 
capital paulista que fez uma 
conferoncia sobre:—-REI N-
CARNAÇÃO—tendo attrahi-
do para o centro espirita lo-
cal, uma enorme multidão de 
pessôas ávidas de sua pala-
vra fulgurante e irretorquivel, 
que se poderia calcular para 
mais de 400, ficando todas 
plenamente satisfeitas, com as 
conclusões e provas authen-
ticas philosophica-scientificas 
externadas na sua palestra, de 
18, (terça-feira) do cadente. A 
sua palavra arrebatadora e 
convicente foi a tal gráu que, 
nos dias posteriores, tem che-
gado, por parte de muitos, pe-
didos para que elle, Dr. Lamei-
ra, volte novamente a esta, a 
realisar uma série de conferên-
cias espiritas. 

Isto, para nós é animador, 
mormente vendo que no meio 
dos solicitantes de sua volta, 
ha innumeros catholicos e 
alguns atheus. 

Do Coi-respondente 

O ACCORDO DO CLERO 
COM O MÉXICO 

Realisou-se o accòrdo entre 
o clero e o governo do Nexico. 

Este accôrdo consistiu apenas 
em o clero submetter-se ás leis 
daquelle paiz. 

As nossas felicitações. 

Bemfeitores da Casa de 
Saúde Allan Kardec 
O distineto e humanitario 

moço, Sr. Carlos João Ander-
son, em commeraoração ao 
seu anniversario natalicio, 
occorrido a 27 de junho ulti-
mo, teve a gentileza de en-
viar ao nosso director José 
Marques Garcia, um cheque 
de 1:000$000, para os pobres 
da casa de saúde Allan Kar-
dec. 

Cel. MARTINIANO F. de 
1 ANDRADE 

De sua viagerç» á Paulicéa, 
já retornou a esta cidade, o 
nosso querido ara.» e direc-
tor desta folha cel. Martinia-
no Francisco de Andrade, 
presadissimo confrade de 
crença. 

Visitamol-o. 

O PROPRIETÁRIO DA 

PHOTOGRAPHIA FRANCANA 
chama a attenção de sua distineta freguezia, para 

o seu bem montado atellier que acaba de ins-
tdllar, para receber o mais energico fre-

guez que desejar o melhor e artístico trabalho 

TEM UM BOM SORTIMENTO DE MACHINAS E MA-

TERIAES PARA PHOTOGRAPHOS E AMADORES 

Preços ao alcance de todos—Materiaes e drogas noras 

Procurem o proprietário José Aguiar 
Rua Jorge Tibiriça, 985 — Franca 

Onde ha o Espiritismo de 
Christo, ahi ha a liberdade. 

Paulo 

Os adversados do bom sen-

so, do critério, do juízo e do 

raciocínio, taes são os adver-

sários do Espiritismo. 

Vinícius 

P R E C I S A - S E 
De um casal de enfermeiros 
para a casa de saúde Allan 
Kardec, preferindo-se sem 
filhos e que tenha pa-
ciência para lidar 

com dementes. 

CONGRESSO ANNUAL 
ESP IR ITA BRAS ILE IRO 

REUNIÃO NO CENTRO 
ESPIRITA DESTA CIDADE 

Para discussão deste mo-
mentoso assumpto, a Com-
missão abaixo, convida os 
confrades desta cidade e cir-
cumvisinhas, para uma im-
portante reunião que terá lu-
gar na séde do Centro Espi-
rita desta cidade, no dia 7 
de julho proximo, ás 14 hs. 

Tratando-se de um assum-
pto que interessa não só aos 
espiritas desta como de ou-
tras cidades visinhas, espera-
se o comparecimento de gran-
de numero de confrades. 

A Commissão 

A UM FASCISTA 

Da Fé nasce a Esperança; da 
Esperança a Resignação e, da 
Resignação a Felicidade. 

Na Fé encontramos o balsa-
mo para curar as dores. 

A dôr balsatrisada pela Fé e 
o pharol que illumina a estra-
da do porvir. 
Uberaba, 20-6-29. 

H. Kriiger 

Sr. R. M. Nesta 

Si o nosso jornal não o 
agrada, oorque combate o 
fascismo, não temos culpa. 
V. S. não é nosso assignan 
te. Porque então lê o nosso 
jornal, que é segundo o seu 
dizer "um jornaléco vaga-
bundo?" Não lhe pedimos 
nenhum favor. 

Si V. S. é fascista, deve, 
em l.o lugar, renunciar os 
direitos que adquiriu, de ci-
dadão brasileiro rasgue o 

seu titulo de eleitor e chis-
pe para a Italia pelo 1<>. va-
por. 

Daqui da nossa tenda, nun-
ca deixaremos de combater 
as idéas retrógradas que que-
rem abafar a consciência hu-
mana. 

ENLACE — ROCHA -
BEZERRA 

Na Capital do Ceará-For-
taleza, realisou-se no dia 9 
de junho ultimo, o enlace 
matrimonial da gentil senho-
rita Stephania C. Rocha, nos-
sa talentosa collaboradora, 
com o distineto moço Neme-
sio Bezerra Filho, do alto 
commercio daquella capital. 

Fazemos votos a Deus pa-
ra que o novo casal tenha 
uma vida conjugai cheia de 
venturas. 

CARTÃO 

O nosso presado amigo e 
illustrado advogado deste fo-
ro, Major Godofredo Alves 
de Castro e seus filhos, en-
viaiam-nos delicado cartão 
de agradecimento pela noticia 
que demos do passamento de 
sua esposa e Mãed.Mathilde 
Pimenta de Castro, 

A educação da alma é o obje-
cto da vida — Denis 

M I S C E L L A N E A 
por PAULO COSTA 

(Continuação) 

(Foi a 21 de Julho de 1773 que 
Clemente XIV, Ganganelli, fez 
baixar um breve decretando a 
abolição da Companhia de Je-
sus, de cujo acto philantropico 
resultou sua morte por enve-
nenamento ordenado pelo ge-
ral dos Jesuítas, que d'ante mão 
sabia pelos seus emissários se-
cretos estar condemnada a CE-
LEBRE Companhia). 

Ganganelli foi o primeiro e 
ultimo Papa, que praticou a 
virtude e que foi imolado por 
defender a verdade; também 
foi elle o único que levou com-
sigo á sepultura o sentimento 
e as bênçãos dos homens sen-
satos e honrados; seu corpo, 
é verdade, que soffreu o im-
pulso mortal da fúria religiosa, 
e foi dado á sepultura; mas sua 
alma tão nobre, como genero-
sa, voou ao seio das luzes e 

foi collocar-se ao lado do Di-
vino Platão, onde viverá eter-
namente. Si eu fôra tão feliz, 
que tivesse a ventura de viver 
debaixo do Pontificado do hon-
rado Ganganelli; por certo San-
ctissimo Papa, que nem teria 
sido perseguido nem condem-
nado pelos sentimentos que pro-
fesso, e com effeito, um Papa 
que durante o seu Pontificado 
sempre respeitou a honra, a 
virtude, as sciencias e a liber-
dade de pensamento; um Papa 
que tantos exemplos deu da sua 
moral, e que indistinetamente 
distribuia suas bênçãos de paz 
ao catholico e ao lutherano, ao 
calvinista e ao anabaptista, ao 
anglicano e ao zunughi, ao 
scismatico, ao egypcio e ao 
mahometano; um Papa que 
jamais usou da excommunhão, 
mas antes a detestou como a-

busiva e contraria á razão, um 
Papa, digo, que sentia e pen-
sava livremente, não teria me 
A N ATUE M A TIS A DO como 
como vós fizestes! 

Entretanto, tenho, porem, a 
honra de informar-vos, Sanctis-
simo Papa, que não obstante 
essa excommunhão com que 
me fulminaste, eu não me a-
cho ainda separado da compa-
nhia dos fieis patriotas que res-
peitam o seu juramento, e que 
cumprem os sagrados deveres 
de bons cidadãos. 

Confesso-me também, e com 
satisfação e alegria, que nada 
tenho sentido physicamente por 
esse golpe do vosso anathema, 
e asseguro-vos que minha saú-
de não se tem alterado nem 
um ápice, do que d'antes era, 
accrcscento mais—que não o-
bservo mudança alguma na mi-
nha côr antiga, nem mesmo 
na marcha natural do meu or-
ganismo, e que tão forte e ro-
busto como d'antes era, eu não 
vejo em torno de mim esses 
indícios fataes da vossa RAIVA ; 
effeitos, que, não vejo nosphi-
losophos da minha nação; isto 
é nos philosophos francezes, o 

que muito me leva DUVIDAR 
DO VOSSO PODER CELES-
TE. 

Quem vos permittiu usar dos 
rigores do despotismo contra 
as consciências, contra as opini-
ões e pensamentos? 

Quem vos permittiu a ousa-
dia de inculcar ao mundo to-
do que tendes as chaves do 
Paraizo ? 

Quem vos auetorisou a di-
zer que tendes um lugar dis-
tineto no céo, e que ninguém 
lá vai sentar-se, nós outros, sem 
vossa licença e PASSAPORTE? 

Quem vos concedeu a liber-
dade de vos apellidar—CON-
JUNCTO de Deus e seu lugar 
TENENTE na Terra? 

Quem finalmente vos per-
mittiu enganar .á credulidade e 
mentir-lhe com tanta impuden-
cia e descaramento á face dos 
céos, e da vossa mesma nature-
za que também se conhece? 

"A ignorancia dos homens! 
Sim, Sanctissimo Papa, a ig-

norancia dos homens e só ella, 
é que vos faz aquillo que in-
culcais e que sem ella, apenas 
sereis um pardieiro' ou quando 
muito um vinhateiro em Itália, 

sò com a ditfer^nça que nestes 
empregos gozareis da estimação 
de todas; emquanto que no 
outro sois aborrecido pela ra-
zão, pela philosophia e por to-
dos os homens illustrados. Por 
ultimo, eu deixaria de ser in-
gênuo se vos não fizesse senur 
as mesmas verdades que meu 
coração sente e com as quaes 
impossível que vós em segredo 
não concordeis, e vem a ser— 
que o papel que vós represen-
tais no mundo, é o de um su-
premo charlatão, e o vosso of-
ficio, por isso que de todos o 
mais pingue, se torna o mais 
criminoso, offensivo e odiado. 

Vós não deveis ignorar que 
apenas o véo se rasgue, logo a 
hypocrisia se descobre, e que 
é então necessário renunciar ao 
orgulho, ás chimeras e ao pres-
tígio das riquezas, á phantazia 
do despotismo, ainda mais:— 
é necessário renunciar com sin-
ceridade ao império das menti-
ras e das cabalas, quando a ver-
dade tem assentado a sua arti-
Iheria, e dirigindo contra ella 
toda] a força dos seus tiros. 

(GONTINÚA) 


